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Requerimento de Audiência Pública nº ___________/2023. 
(Da Deputada Danielle do Vale) 

 

Senhor Presidente, 

 Requeiro nos termos do art. 302 e seguintes do Regimento Interno desta Casa 

Legislativa, que seja realizada uma Audiência Pública para tratar sobre o enfrentamento e o 

combate ao feminicídio na Paraíba, tendo como convidadas a Secretária Estadual e a 

Secretária Executiva da Mulher e da Diversidade Humana (SEMDH), membros do Conselho 

Estadual de Direitos da Mulher, Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa Social, 

Secretária de Estado de Desenvolvimento Humano, Ouvidora da Mulher do Ministério Público 

Estadual, Promotoras Especializadas, Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba (Varas/Juizados 

Especializados), Defensoria Pública da Paraíba (Núcleos), Coordenação das Delegacias 

Especializadas de Atendimento à Mulher (Coordeam), Delegadas Especializadas, 

representações da Patrulha Integrada Maria da Penha, bem como representantes de 

Secretarias Municipais de Políticas Públicas para as Mulheres, Câmaras de Vereadores, Núcleo 

de Análise Criminal e Estatística do Governo do Estado da Paraíba, integrantes de 

Observatórios de Feminicídio de Universidades Públicas e Privadas; representações de 

Organizações Não Governamentais, Grupos de Mulheres, Centros de Referência da Mulher, 

Feministas, enfim todas as pessoas que lutam contra a banalização da vida. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Os casos de feminicídio tentados ou realizados vem crescendo na Paraíba. Somente no 

mês de setembro a imprensa noticiou a trágica morte de Kaliane Medeiros, no dia 11/09, na 

cidade de São Bento/PB, cujo ex-companheiro Jucélio Dantas, inconformado com o fim do 

relacionamento, cometeu o crime de feminicídio. Também, a morte da estudante Rayssa 

Kathylle de Sá Silva, assassinada pelo seu ex-esposo Betinho Barros, no dia 21/09, na cidade 

de Belém/PB, e no domingo (24/09), na cidade de Picuí/PB, Maria Anusca de Macedo Rocha 

foi morta dentro de sua própria casa. 

Ainda, em 10/09 as redes sociais foram tomadas por imagens de agressão praticadas 

pelo médico João Paulo Casado, diretor técnico do Complexo Hospitalar de Mangabeira 

contra a sua ex-companheira, cuja gravidade dos atos revoltou a sociedade paraibana e as 

autoridades governamentais, resultando no imediato afastamento do servidor público das 
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suas atividades e no afastamento da Delegada Nadja Fialho que, recebeu a denúncia, mas não 

instaurou o inquérito. 

O Núcleo de Controle Externo da Atividade Policial do Ministério Público da Paraíba 

(Ncap/MPPB) instaurou um procedimento extrajudicial para investigar a suposta omissão de 

autoridade policial na apuração de crimes em contexto de violência doméstica e familiar. 

Além disso, a imprensa também noticia mais casos de violência. No dia 07/09 a 

professora Joana D’arc, do município de Rio Tinto, foi vítima de agressão e se encontra 

internada no Hospital de Trauma da Capital. O acusado da tentativa de feminicídio, 

identificado como Adriano Araújo do Nascimento, foi encontrado morto na noite de 25/09. 

O delegado Sylvio Rabello, responsável pela delegacia seccional da região, informa que foram 

solicitadas três vezes à Justiça medidas de prisão preventiva contra o acusado. 

 Antes de ontem, o homem acusado de assassinar Maria Kaluane com facadas, uma 

jovem de apenas 23 anos, sua ex-namorada, foi preso em Boa Vista/PB. O feminicídio ocorreu 

em 25/09/2023. Aliás, de janeiro a agosto deste ano 41 mulheres foram assassinadas na 

Paraíba, segundo o Núcleo de Análise Criminal e Estatística do Governo do Estado.  

O fato é que a violência contra a mulher, em todas as suas formas, é inaceitável e 

repugnante, aumentando a preocupação desta Comissão, que vem atuando no apoio às 

medidas de conscientização e enfrentamento de agressões, com o firme propósito de estancar 

esse mal que afeta tantas mulheres na Paraíba.  

Para debater essa realidade tão triste, propomos a realização de uma Audiência 

Pública no intuito de ampliarmos as medidas e ações em defesa da vida das mulheres 

paraibanas.  

Sala das Sessões, em 27 de setembro de 2023. 

 

 
 

DANIELLE DO VALE 
Deputada Estadual 

Presidente da Comissão de Direitos da Mulher 


